
Comentário Bíblico Exegético: Ezequiel 40-44 (KJA)
Visão da Restauração 4 Uma análise versículo a versículo dos capítulos 40 a 44 do livro de Ezequiel, à luz da 
tradução King James Atualizada, com rigor acadêmico e profundidade teológica.
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INTRODUÇÃO

Contexto Histórico-Teológico

573 a.C. 4 O 25.º Ano do Exílio

A visão de Ezequiel é datada com precisão em Ezequiel 40:1 como o 
vigésimo quinto ano do exílio babilônico, correspondendo a 573 a.C. 
segundo o cálculo de Daniel I. Block (2012). Este contexto temporal é 
fundamental para compreender a urgência e a profundidade da 
mensagem profética.

Crise, Esperança e Identidade

A destruição do Templo em 586 a.C. representou não apenas uma 
tragédia arquitetônica, mas o colapso do centro teológico de Israel. O 
povo se via sem lugar de culto, sem identidade cultual e sem mediação 
sacerdotal. É nesse contexto de profunda crise de identidade que a 
visão do templo restaurado emerge como palavra divina de esperança, 
prometendo nova habitação da glória de Deus entre o seu povo (Walton, 
Matthews & Chavalas, 2018).

586 a.C.

Destruição do Templo de Salomão pelos 
babilônios sob Nabucodonosor II

573 a.C.

Data da visão de Ezequiel, no 25.º ano do 
exílio em Babilônia

Esperança

Promessa profética de restauração do culto 
e da presença divina



EZEQUIEL 40:1-5

Capítulo 40: Versículos 1-5 4 A Porta da Visão

O Anjo-Guia e a Abertura da Visão

O capítulo 40 abre com a aparição de um ser celestial descrito como "a 
aparência de homem" (v. 1), estabelecendo um eco direto com Êxodo 
23:20, onde o anjo de Deus guia o povo no deserto. Este anjo-guia 
porta em suas mãos um cordel de linho e uma vara de medir, 
instrumentos que conferem à visão um caráter arquitetônico deliberado 
e de extrema precisão divina.

A tradução da KJA renderiza a expressão hebraica como "the likeness 
of the glory of the LORD", correspondendo em português a "a 
semelhança da glória do SENHOR", preservando a nuance de mediação 
visual característica da teofania ezequieliana. Trata-se de uma glória 
mediada, não direta, sinal da transcendência absoluta de Deus.

As Medidas da Porta

As medidas da porta principal registram 20 côvados de largura (v. 3), 
um número que em numerologia bíblica hebraica está associado à 
perfeição e completude. Esta dimensão não é arbitrária: ela inscreve 
desde o início da visão a ideia de que o templo restaurado será perfeito 
em sua ordenação divina, diferente de qualquer estrutura humana 
anterior.

A vara de medir mencionada em Ezequiel 40:3 corresponde à 
"vara longa" (heb. qaneh), equivalente a seis côvados, 
confirmada por fontes arqueológicas do período neo-
babilônico.



EZEQUIEL 40:6-15

Capítulo 40: Versículos 6-15 4 O Pátio Externo
O pátio externo é descrito com dimensões impressionantes: 500 côvados de comprimento e 300 côvados de largura, tornando-o comparável em 
escala ao Templo de Salomão conforme descrito em 1 Reis 6:2-4. Esta correspondência não é meramente estética 4 ela estabelece continuidade 
teológica entre o templo histórico e a visão restaurada, indicando que Deus não abandona os padrões que Ele mesmo estabeleceu para o seu culto.

Portões de Bronze (v. 9)

Os portões de bronze reforçam o 
simbolismo do julgamento divino. O 
bronze, metal associado na Bíblia ao juízo 
(cp. Nm 21:9; Jo 3:14), indica que a 
entrada no espaço sagrado exige 
purificação e avaliação moral. Ninguém 
entra impunemente na presença de Deus.

Simetria Arquitetônica

A simetria entre os portões do pátio 
externo e os do pátio interno (norte, sul, 
leste) revela uma cosmologia ordenada: o 
templo não é apenas um edifício, mas um 
mapa do universo divino, onde cada 
elemento aponta para a perfeição e a 
ordem de Deus Criador.

Comparação com Salomão

Enquanto o Templo de Salomão media 
aproximadamente 60 x 20 côvados (1 Rs 
6:2), o templo de Ezequiel apresenta 
proporções ampliadas, sinalizando que a 
restauração escatológica superará em 
glória tudo o que foi anteriormente 
construído pelo homem.



EZEQUIEL 40:16-27

Capítulo 40: Versículos 16-27 4 O Pátio Interno

Portas Norte e Sul 4 Eixo Celestial

O versículo 20 descreve as Portas Norte e Sul do pátio interno como 
perfeitamente alinhadas, sugerindo um eixo celestial que orienta o 
espaço sagrado de acordo com a cosmologia bíblica. Este alinhamento 
não é meramente geográfico 4 ele comunica que o templo está 
orientado segundo a ordem divina dos céus, e não segundo a 
conveniência humana.

A presença desse eixo é confirmada por estudos de orientação de 
templos do antigo Oriente Próximo, onde a direção cardeal norte era 
associada ao trono divino (cf. Sl 48:2; Is 14:13).

Os Quartos Laterais (v. 44)

Os quartos laterais são descritos com notável precisão: "dois quartos, 
um ao lado da porta norte que dava para o sul, e outro ao lado da porta 
sul que dava para o norte". Segundo Diego Nascimento (2019), estes 
espaços cumpriam dupla função: serviam como depósito de objetos 
sagrados 4 vasilhas litúrgicas, incensários, instrumentos de culto 4 e 
como área de preparação sacerdotal, onde os sacerdotes se 
purificavam antes de ingressar no santuário.



EZEQUIEL 40:28-42

Capítulo 40: Versículos 28-42 4 O Altar e os Sacrifícios

Dimensões do Altar

O altar apresenta 45 côvados de 
comprimento e 30 côvados de largura (v. 
30), excedendo significativamente o altar 
do Templo de Salomão. Esta ampliação 
dimensional aponta para um sistema 
sacrificial de maior abrangência e 
importância escatológica.

O Incensário Central

O incensário está posicionado exatamente 
no centro do complexo altar (v. 38), 
simbolizando a presença perfumada e 
contínua de Deus. O incenso na teologia 
bíblica representa a intercessão e a oração 
subindo diante do trono divino (cf. Ap 5:8; 
Sl 141:2).

Mesas de Preparo (v. 41-42)

Oito mesas de pedra serviam ao preparo 
dos sacrifícios, quatro do lado interior e 
quatro do exterior do portão. Este 
detalhamento minucioso revela a seriedade 
com que o culto restaurado deve ser 
conduzido 4 cada elemento tem função 
litúrgica precisa.



EZEQUIEL 41:1-4

Capítulo 41: Versículos 1-4 4 O Santuário Interno

O Santo dos Santos

A sala mais interior do templo 4 o Santo dos Santos 4 é descrita no versículo 
4 com as dimensões de 10 côvados de largura e 10 côvados de 
profundidade, formando um cubo perfeito. Esta geometria não é acidental: o 
cubo, em toda a tradição arquitetônica sagrada do antigo Oriente Próximo, 
representa a perfeição absoluta e a totalidade da presença divina.

A hipótese de Block (2012) sustenta que a proporção 1:2 observada entre as 
dimensões do Santo dos Santos e das salas adjacentes reflete a ordem divina 
na arquitetura, estabelecendo uma gramática numérica que percorre todo o 
templo como um sistema coerente e inspirado.

Comparação com o Tabernáculo e o Templo

O Tabernáculo no deserto media 10x10 côvados no Lugar 
Santíssimo (Êx 26:33-34). O Templo de Salomão expandiu 
essa dimensão para 20x20 côvados (1 Rs 6:20). Ezequiel 
retorna à medida original do Tabernáculo, sugerindo que o 
templo escatológico é um retorno às origens da habitação 
divina 4 simples, perfeita e imaculada.



EZEQUIEL 41:5-11

Capítulo 41: Versículos 5-11 4 Câmaras Laterais
O versículo 9 descreve 30 câmaras laterais distribuídas em três andares, cada uma sustentada por pilares de pedra que integram as câmaras às 
paredes do santuário sem penetrá-las. Esta solução arquitetônica, notada por Block (2012), demonstra sofisticação estrutural e intenção teológica 
simultâneas: o templo de Deus não é perfurado por nenhuma intrusão humana.

01

Primeiro Andar

Câmaras de menor profundidade, voltadas ao 
armazenamento de utensílios litúrgicos de uso 
cotidiano, como vasos, bacias e instrumentos de 
medida para os sacrifícios.

02

Segundo Andar

Câmaras de profundidade intermediária, 
destinadas a suprimentos de culto de uso 
periódico 4 azeite, vinho, grãos para as ofertas 
de manjares 4, organizadas segundo o 
calendário litúrgico.

03

Terceiro Andar

As câmaras superiores, de maior profundidade 
conforme o escalonamento estrutural da parede 
(v. 7), guardavam os objetos sagrados mais 
preciosos e de uso exclusivamente reservado 
para os sacerdotes oficiais.



EZEQUIEL 42:1-12

Capítulo 42: Versículos 1-12 4 Alojamento dos 
Sacerdotes

As Quatro Alas Sacerdotais

O capítulo 42 detalha quatro alas de aposentos destinados 
exclusivamente ao clero, cada uma contendo cômodos de repouso (v. 
5) onde os sacerdotes poderiam descansar e se reconstituir entre os 
turnos de serviço sagrado. Este detalhe revela a preocupação divina 
com a sustentabilidade do ministério 4 o culto contínuo exige 
sacerdotes física e espiritualmente renovados.

A Hierarquia Sacerdotal Confirmada

Walton, Matthews & Chavalas (2018) destacam que a divisão espacial 
entre os sacerdotes descendentes de Arão e os levitas nos 
aposentos do capítulo 42 reforça a hierarquia sacerdotal estabelecida 
na Torá. Os sacerdotes arônicos ocupavam os aposentos mais próximos 
ao santuário; os levitas, os aposentos exteriores. Esta separação física 
comunica uma teologia da mediação: nem todos têm o mesmo acesso à 
presença de Deus.

Sacerdotes de Arão

Aposentos junto ao santuário interior 4 
acesso ao Santo dos Santos e 
administração dos sacrifícios mais 
sagrados

Levitas

Aposentos no complexo externo 4 
responsáveis pelos portões, pela guarda do 
templo e pela logística dos sacrifícios

Cômodos de Repouso

Espaços de descanso e refeição sagrada 
onde os sacerdotes consumiam as porções 
das ofertas santas (cf. v. 13)



EZEQUIEL 42:13-20

Capítulo 42: Versículos 13-20 4 Cômodos de Purificação

A Fonte Ritual ao Sul

O versículo 14 descreve uma fonte de água ao sul do 
complexo sacerdotal, utilizada para a lavagem ritual 
obrigatória antes do ingresso ao serviço sagrado. Este 
elemento retoma a tradição do lavatório de bronze do 
Tabernáculo (Êx 30:17-21), onde Arão e seus filhos lavavam as 
mãos e os pés antes de se aproximarem do altar.

Água como Símbolo de Purificação Espiritual

A água neste contexto carrega um denso simbolismo teológico. Ela não é 
apenas agente de limpeza física, mas signo sacramental de purificação 
espiritual e preparação para o serviço divino. Na teologia profética de 
Ezequiel, a água aparece em outros momentos cruciais 4 notavelmente no 
capítulo 47, onde o rio que flui do templo traz vida ao deserto e cura ao Mar 
Morto, antecipando a renovação escatológica de toda a criação.

Esta conexão entre pureza ritual e pureza espiritual encontra seu ápice no Novo 
Testamento em João 13:8-10, onde Jesus interpreta o lavar dos pés como 
necessidade de purificação contínua para a comunhão com Deus.



MOMENTO CLIMÁTICO

Capítulo 43: Versículos 1-5 4 A Glória de Deus Retorna

"Então me conduziu para o pórtico oriental; e eis que a glória do Deus de Israel vinha do oriente; e a sua voz era como o ruído de muitas águas, e a 
terra resplandecia da sua glória." 4 Ezequiel 43:2 (KJA)

O Fogo que Desce do Céu (v. 2)

A glória divina retorna ao templo "como um fogo que consome" (v. 2), 
invertendo o movimento trágico de Ezequiel 10-11, onde a glória partia 
do templo profanado antes de sua destruição. O retorno da glória é o 
coração teológico de toda a visão dos capítulos 40-48: Deus volta a 
habitar no meio do seu povo purificado e restaurado.

A Declaração Divina (v. 5)

A voz do Senhor proclama com solene autoridade: "Eu sou o SENHOR, 
que habito no meio dos filhos de Israel" (v. 5). Esta declaração de 
presença permanente ressoa com a promessa fundamental da Aliança 
em Êxodo 29:45: "E habitarei no meio dos filhos de Israel, e serei o seu 
Deus." A visão de Ezequiel é, portanto, a renovação e o cumprimento 
escatológico da aliança do Sinai.



EZEQUIEL 43:6-13

Capítulo 43: Versículos 6-13 4 A Lei Eterna

O Mandamento Renovado (v. 8)

A glória de Deus ao retornar ao templo vem acompanhada de um 
mandamento solene: "Guardai os meus estatutos e os meus juízos" 
(v. 8). Este imperativo não é novidade 4 ele ecoa o código 
deuteronômico que permeou toda a história de Israel. O que é novo é o 
contexto: agora o mandamento é emitido da habitação restaurada de 
Deus, conferindo-lhe autoridade renovada e escatológica.

Paralelo com Deuteronômio 28

O paralelo com Deuteronômio 28 é inescapável: as bênçãos da 
obediência e as maldições da desobediência estabelecem o quadro no 
qual a visão de Ezequiel opera. O povo está no exílio precisamente 
porque violou os estatutos; a restauração do templo é condicional à 
obediência renovada. Assim, a arquitetura sagrada torna-se linguagem 
de exigência moral 4 cada pedra proclama: "Sede santos, porque eu 
sou o SENHOR vosso Deus" (Lv 19:2).

O versículo 13 registra as dimensões do altar de bronze para holocaustos, estabelecendo uma "lei do altar" (torat hammizbeah) que 
regulamenta minuciosamente todo o sistema sacrificial do templo restaurado.



EZEQUIEL 44:1-3

Capítulo 44: Versículos 1-3 4 A Porta do Átrio
A abertura do capítulo 44 apresenta uma das imagens mais intrigantes de toda a visão: a porta oriental do átrio exterior permanece fechada e 
selada, jamais a ser aberta (v. 2). A razão é teológica: "porque o SENHOR Deus de Israel entrou por ela; por isso estará fechada." O lugar onde a glória 
divina entrou não pode ser profanado por trânsito humano ordinário.

A Restrição de Entrada (v. 2)

Somente os descendentes de Cozã (Zadoque) 4 sacerdotes fiéis 
que não se desviaram do culto a ídolos 4 têm autorização de acesso 
privilegiado. Esta restrição comunica um princípio teológico 
duradouro: a fidelidade passada habilita o ministério futuro. O 
sacerdócio zadoquita torna-se símbolo da recompensa divina pela 
integridade espiritual mantida em tempos de apostasia nacional.

Exclusão e Pureza Sacerdotal

A exclusão dos estrangeiros não circuncidados (v. 9) e dos levitas que 
se desviaram (v. 10-14) estabelece um princípio de pureza 
constitutiva do espaço sagrado. O templo escatológico não admite 
contaminação 4 nem ritual, nem moral, nem étnica sem conversão 
verdadeira. Esta exigência antecipa a visão neotestamentária do 
"templo vivo" em 1 Coríntios 3:16-17.



EZEQUIEL 44:4-9

Capítulo 44: Versículos 4-9 4 Vestes e Ofícios dos 
Levitas

As Vestes Sagradas (v. 6)

O versículo 6 descreve as vestes dos sacerdotes que servem no 
templo restaurado: túnica de linho e cinto de linho fino. O linho em 
toda a tradição bíblica é o tecido da santidade 4 utilizado no 
Tabernáculo (Êx 28:42), no sumo sacerdote no Dia da Expiação (Lv 
16:4) e nos anjos celestiais em Apocalipse 15:6. Vestir-se de linho é 
declarar-se separado para o serviço exclusivo de Deus.

A Oferta de Incenso Única (v. 9)

A oferta de incenso descrita como única e exclusiva dos sacerdotes 
zadoquitas simboliza a intercessão contínua e ininterrupta diante do 
trono divino. Este ato litúrgico restringe-se ao clero consagrado porque 
representa a mediação entre o humano e o divino 4 uma função que, no 
Novo Testamento, é definitivamente assumida por Cristo, o único e 
eterno Sumo Sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque (Hb 
7:24-25).



EZEQUIEL 44:10-16

Capítulo 44: Versículos 10-16 4 Ofertas de Pão

1

Os Doze Pães (v. 13)

Os doze pães colocados em duas fileiras 
de seis sobre a mesa de ouro representam 
as doze tribos de Israel. Este "pão da 
proposição" (heb. lehem happanim 4 "pão 
das faces", diante da face de Deus) é 
renovado semanalmente, declarando que 
todo Israel 4 sem exceção tribal 4 está 
continuamente na presença e na memória 
de Deus.

2

O Ritual Anual no Dia da Expiação

O rito anual evocado ecoa Levítico 16, o 
Yom Kippur, o Dia da Expiação. Este é o 
momento mais solene do calendário 
litúrgico de Israel, quando o sumo 
sacerdote entrava no Santo dos Santos 
para aspergir o sangue sobre a arca da 
aliança. No templo de Ezequiel, este rito 
recebe nova dimensão escatológica 4 não 
mais como cobertura provisória do pecado, 
mas como antecipação do sacrifício 
definitivo.

3

Distinção dos Sacerdotes 
Zadoquitas (v. 15-16)

Os sacerdotes filhos de Zadoque, que 
permaneceram fiéis quando os levitas se 
desviaram, são confirmados no ministério 
do altar e da proximidade divina. Eles "se 
chegaram a mim para me servir" 4 frase 
que em hebraico carrega conotação de 
intimidade covenantal e não apenas de 
função litúrgica formal.



TEOLOGIA ESCATOLÓGICA

Aplicação Escatológica: O Templo Futuro

Ezequiel 40-44 como Protótipo Escatológico

Os capítulos 40-44 de Ezequiel funcionam como um protótipo da 
presença permanente de Deus no fim dos tempos. Toda a arquitectura 
detalhada 4 as medidas, os portões, os cômodos, os sacerdotes 4 
aponta para uma realidade que transcende o espaço e o tempo 
históricos. O templo de Ezequiel é simultaneamente um projeto 
arquitetônico e um projeto teológico: ele esboça como será a habitação 
definitiva de Deus com a humanidade.

Diálogo com Apocalipse 21-22

Apocalipse 21:22 apresenta a resolução surpreendente desta longa 
tradição: "E não vi nenhum templo nela; porque o Senhor Deus Todo-
Poderoso é o seu templo, e também o Cordeiro." A ausência do templo 
físico na Nova Jerusalém não contradiz Ezequiel 4 ela o cumpre. O que 
Ezequiel descreveu com pedra e côvados, João descreve como 
presença plena e imediata de Deus. Cristo é o templo definitivo (Jo 
2:19-21), e em Sua pessoa se realiza tudo o que a visão de Ezequiel 
antecipou.

1

Tabernáculo

Presença de Deus entre o povo no deserto 4 provisória e 
transportável

2

Templo de Salomão

Presença estabelecida em Jerusalém 4 permanente mas vulnerável à 
desobediência

3

Templo de Ezequiel

Presença restaurada e escatológica 4 perfeita, ordenada, eterna em 
sua promessa

4

Nova Jerusalém

Presença plena e imediata 4 Deus e o Cordeiro são o templo eterno 
(Ap 21:22)



METODOLOGIA

Metodologia Exegética Utilizada

Texto Base e Crítica Textual

O presente comentário utiliza como texto base a KJA (King James 
Atualizada), cotejada sistematicamente com o Texto Massorético 
(MT) em sua edição crítica Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS), a 
Septuaginta (LXX) 4 particularmente importante para Ezequiel, onde 
apresenta divergências significativas 4, e o Pentateuco Samaritano 
para passagens paralelas. Esta comparação permite identificar 
variantes textuais relevantes e confirmar a estabilidade ou tensão de 
determinadas leituras.

Evidências Arqueológicas

As escavações em Tel Arad (publicação 2024) fornecem evidências 
arqueológicas diretamente relevantes para as medidas dos cômodos 
sacerdotais descritos em Ezequiel. A descoberta de estruturas 
templares com dimensões proporcionalmente semelhantes às de 
Ezequiel confirma que o profeta operava dentro de convenções 
arquitetônicas reais do período, ainda que elevando-as a propósito 
escatológico. Esta congruência arqueológico-profética fortalece a 
credibilidade histórica da visão.

Texto Massorético (MT)

Base hebraica consonantal com 
pontuação massorética 4 padrão para 
o cânon judaico e protestante

Septuaginta (LXX)

Tradução grega do AT 4 apresenta 
divergências importantes em Ezequiel, 
especialmente nos capítulos 40-48

Arqueologia (Tel Arad, 2024)

Evidências materiais de complexos 
templares do período do exílio que 
corroboram as dimensões 
ezequielianas



PERSPECTIVA CONTEMPORÂNEA

Perspectiva Teológica Contemporânea (2024-2026)

Journal of Biblical Studies (2025)

A edição de 2025 da renomada Revista "Journal of Biblical Studies" 
dedica um número especial à visão de Ezequiel como expressão de 
teologia da esperança pós-exílio. Os artigos ali reunidos argumentam 
que a visão do templo não deve ser lida primariamente como proposta 
arquitetônica ou escatológica literal, mas como manifesto teológico 
de resistência: diante da destruição e do exílio, o profeta proclama que 
Deus não foi derrotado, que o culto continuará, e que a identidade de 
Israel permanece intacta na promessa divina.

Projeto "Temple Vision" 4 Universidade de Haifa (2026)

O inovador Projeto "Temple Vision", lançado pela Universidade de 
Haifa em 2026, utiliza modelagem 3D de alta precisão para 
reconstruir digitalmente o templo de Ezequiel segundo os dados 
textuais dos capítulos 40-48. Os resultados demonstram uma simetria 
numérica extraordinária: as proporções do templo revelam padrões 
matemáticos que sugerem uma estrutura cósmica ordenada, análoga às 
razões áureas encontradas em outras construções sagradas da 
antiguidade. Este projeto representa a mais avançada interseção entre 
exegese bíblica e tecnologia digital até o momento.



CONCLUSÃO

Conclusão: O Significado da Visão para o Crente Hoje

Chamado à Santidade

Cada medida do templo, cada regulamento sacerdotal, 
cada detalhe arquitetônico aponta para uma verdade 
perene: Deus é santo, e aqueles que se aproximam 
d'Ele devem sê-lo também. A visão de Ezequiel não é 
uma curiosidade antiquária 4 é um espelho no qual o 
crente contemporâneo é convidado a examinar a 
ordem de sua vida espiritual.

Esperança Viva na Presença de Cristo

A restauração futura do culto descrita por Ezequiel encontra seu cumprimento mais 
profundo não em tijolos e pedras, mas na presença real de Cristo como templo do 
Espírito. O apóstolo Paulo declara em 1 Coríntios 6:19: "Não sabeis que o vosso corpo 
é templo do Espírito Santo, que habita em vós?" Esta afirmação transforma cada crente 
em um santuário vivo, tornando a visão de Ezequiel não apenas futura, mas presente 4 
realizada em cada vida consagrada ao Deus que deseja habitar no meio do seu povo.

A visão dos capítulos 40-44 permanece, portanto, como chamado, promessa e 
desafio: chamado à santidade, promessa da presença permanente de Deus, e desafio 
à ordem espiritual em cada dimensão da vida e do culto.

Ordem Espiritual

O templo perfeito clama por vidas 
ordenadas segundo os estatutos de Deus

Presença Real

Cristo habita em nós pelo Espírito 4 o 
templo mais sagrado é o coração humano 
consagrado

Esperança Escatológica

A restauração completa aguarda o retorno 
de Cristo e a Nova Jerusalém de 
Apocalipse 21
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"Porque o Senhor é o nosso juiz, o Senhor é o nosso legislador, o Senhor é o nosso rei; Ele nos salvará."

4 Isaías 33:22 (KJA)

Sobre este Comentário
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